
BRASIL ATUAL » Épocas de semeadura para a cultura do milho n... 	 http://brasilatual.com.brisistemanp=807 

• Home  
• Fotos 
• Coordenação  
• Comunidades 

Épocas de semeadura para a cultura do milho no Cerrado do 
Sul Maranhense  
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A produtividade de uma cultura é resultante do uso adequado de insumos tecnológicos de produção e 
das condições ambientais determinadas por fatores climáticos, durante o ciclo cultural (ASSIS et al., 
2006). Entre os fatores do clima utilizados para se avaliar a viabilidade e a época para a implantação 
das mais diversas atividades agrícolas, a temperatura, a radiação solar e a precipitação são os mais 
estudados (FANCELLI & DOURADO NETO, 2003). 
No caso específico da cultura do milho, a semeadura fora da época recomendada afetará o rendimento 
de grãos. Vários trabalhos foram conduzidos com o intuito de definir o período de semeadura, com os 
menores riscos climáticos, para a cultura do milho, nas diversas condições edafoclimáticas do pais. 
Para o Estado do Rio Grande do Sul, MALUF et al. (2000) concluíram que a maior abrangência de 
áreas com aptidão preferencial, para a semeadura do milho, ocorre na época centralizada em primeiro 
de dezembro. 
Trabalhos executados em regiões do Brasil Central enfocam que o atraso na semeadura do milho a 
partir da época mais adequada (outubro) pode resultar em redução no rendimento de grãos de até 30 
kg ha-1 dia-1 (COELHO et al., 2003). Nos Estados de Minas Gerais, Goiás, Tocantins, Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul as melhores épocas de semeadura, para safra de verão, são no mês de outubro, e 
o atraso na semeadura implica em aumento de risco climático, refletido em alta freqüência de 
ocorrência de estresse hídrico na fase de enchimento de grãos (SANS et al., 2001). 
Para as condições de solo e clima da região Sul do Piauí, a semeadura do milho deve ser efetuada no 
período de 10 de novembro a 20 de dezembro (ANDRADE JÚNIOR et al., 2001). Como em áreas de 
cerrados é comum ocorrer períodos de estiagem (veranicos) durante os meses de janeiro ou fevereiro, 
faz-se necessário programar a época de semeadura para que os períodos críticos de demanda hídrica, 
como os da floração e enchimentos de grãos, não sofram estresses seja por falta ou excesso de chuva. 
Este trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos da época de semeadura sobre o 
rendimento e componentes de produção de milho em áreas de cerrado do Sul Maranhense. 
Material e métodos 
O experimento foi conduzido, sob regime de sequeiro, no ano agrícola de 2005/2006, no município de 
São Raimundo das Mangabeiras, localizado na região dos cerrados do Sul Maranhense, cujas 
coordenadas geográficas, determinadas por GPS, no local do experimento são: 06o49' S, 45o24' W e 
altitude de 475 m. 
O monitoramento climático foi efetuado por uma estação agrometeorológica automática instalada ao 
lado da área experimental. As precipitações ocorridas durante o período de execução do experimento 
foram 178,0 mm; 92,8 mm; 309,6 mm; 236,6 mm e 348,7 mm, respectivamente, nos meses de 
dezembro de 2005, janeiro, fevereiro, março e abril de 2006. Utilizou-se o delineamento experimental 
em blocos ao acaso, com os tratamentos arranjados em parcelas subdivididas, com quatro repetições. 
As parcelas constaram de quatro épocas de semeadura (5/12/2005; 23/12/2005; 10/01/2006 e 
27/01/2006) e as subparcelas de seis cultivares de milho (BRS 1001, BRS 2020, BRS 3003, 
Caatingueiro, Sertanejo e CPATC 5). As parcelas experimentais foram constituídas de quatro fileiras 
de 5,0m de comprimento, espaçadas de 0,80 m e, 0,25 m entre covas, nas fileiras, com uma planta por 
cova, após o desbaste. 

1 de 5 	 20/03/2008 07:41 



BRASIL ATUAL» Épocas de semeadura para a cultura do milho n... 	 http://brasilatual.cotn.br/sistema/?p=807  

As adubações foram realizadas de acordo com os resultados das análises de solo e da exigência da 
cultura. Foram analisados os dados referentes ao peso de espiga (PE), número de grãos m-2 (NG), 
produção de grãos por planta (PGP) e rendimento de grãos (RG). 
Resultados e discussão 
Houve efeito da interação cultivar x época de semeadura, indicando que o comportamento das 
cultivares depende das épocas de semeadura. Verificaram-se efeitos isolados (P<0,01) da época de 
semeadura para todas as características estudadas, sendo os menores valores observados na última 
época (27/01/2006). 
O rendimento médio de grãos na primeira época (05/12/2005) foi de 6.267 kg ha-1, a segunda, terceira 
e quarta épocas produziram 98,4%; 73,1% e 58,3% desta média. A redução nos componentes de 
rendimento (peso de espiga, número de grãos m-2 e produção de grãos por planta) contribuiu para 
este comportamento. Provavelmente, os estresses hídricos ocorridos, durante as fases de floração e 
enchimento de espiga, principalmente, na terceira e quarta épocas de semeadura, foram os 
responsáveis principais por estes decréscimos (SANS et al., 2001; CARDOSO et al., 2003a; 
CARDOSO et al., 2006). 
Os híbridos, na primeira (7299 kg ha-1) e segunda (6962 kg ha-1) época de semeadura, produziram 
mais grãos em relação às variedades (5236 kg ha-1 e 5368 kg ha-1), respectivamente, sendo que o 
peso de grãos por espiga, o número de grãos m-2 e a produção de grãos por planta foram os 
componentes que mais contribuíram para esse comportamento. 
Na terceira e quarta épocas de semeadura, os híbridos, com 4682 kg ha-1 e 3613 kg ha-1, e as 
variedades, com 4478 kg ha-1 e 3688 kg ha-1, igualaram-se em termos de rendimento de grãos 
(P>0,05), conforme observado por FORSTHOFER et al. (2002) e CARDOSO et al. (2003a; 2003b e 
2006). Esse comportamento indica que é mais recomendado o cultivo de variedades de milho em 
relação aos híbridos, à medida que a semeadura ocorre no final da estação chuvosa na região dos 
Cerrados do Sul do Estado do Maranhão. 
Conclusões 
Na região do Cerrado do Sul Maranhense, o melhor desempenho produtivo dos híbridos ocorreu 
quando cultivado nas épocas de semeadura no mês de dezembro. Para semeadura durante o mês de 
janeiro, o cultivo de variedades apresentou melhor desempenho produtivo. 
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